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Bebiano, Rui (2020), No Labirinto de Outubro – Cem anos de revolução  
e dissidência. Lisboa: Edições 70, 358 pp.*

Dez anos após a publicação da pequena – 
mas importante – compilação Outubro, Rui 
Bebiano volta a publicar uma obra centrada 
nas representações e na influência político
‑ideológica da Revolução Russa de 1917 ao 
longo dos 100 anos que se lhe seguiram. 
Desta vez com uma obra que, não sendo 
propriamente um estudo exaustivo, tem 
a pretensão de oferecer um olhar global 
sobre os ecos e as repercussões gerados 
por aquele processo político e social. Para 
isso muito contribuiu um longo período de 
reflexão sobre aquele acontecimento, mate‑
rializado em diversas publicações relativas 
aos imaginários, à História da Esquerda 
Radical, à História dos Intelectuais e à 
História das Ideias, e de que são exemplos 
o livro O poder da imaginação: juventude, 
rebeldia e resistência nos anos 60 (de 2003)1 
e os capítulos “À volta de ‘O radicalismo 
pequeno‑burguês de fachada socialista’” 
(de 2013),2 “O chefe comunista” (de 
2012)3 – ambos em coautoria com Miguel  
Cardina –, e “Não há um Outubro – Para- 
digma e variações” (de 2017).4 
Note‑se igualmente que No Labirinto de 
Outubro surge pouco tempo depois da 
publicação de Percursos de uma Revolução: 
ensaio de releitura da Revolução Soviética (de 
2017),5 de Mário Machaqueiro – principal 

estudo publicado em Portugal nos últimos 
anos sobre aquele processo revolucionário. 
Esta obra, a par de Dissident Marxism 
(de 2004)6 do historiador britânico David 
Renton, surge como modelo ao livro aqui 
analisado por promover a leitura dos vários 
Outubros de Outubro – ou, nas palavras 
de Rui Bebiano, as várias “representações, 
propostas e hipóteses” que tiveram origem 
na tomada do poder pelo partido bolche‑
vique (p. 27).  
Outras importantes marcas de leitura 
de Bebiano são também identificadas 
na Introdução do livro, intitulada “Na 
máquina do tempo”. Aqui, o autor assume 
a adoção da proposta de Svetlana Boym 
no que diz respeito “à sua noção peculiar 
de nostalgia”. Segundo a historiadora 
russo‑americana, aquela não tem apenas 
o significado negativo da “evocação do 
passado”, pelo contrário: a nostalgia pode 
assumir “virtualidades dinâmicas, tanto no 
processo de interpretação do mundo, seja 
ele o passado ou o presente, como na forma 
de nele interferir” (pp. 20‑21).
Outra influência assumida por parte 
de Bebiano é a ideia de “melancolia de 
esquerda” do historiador italiano Enzo 
Traverso. O autor português interpreta‑a 
simultaneamente como “espécie de tradição 
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escondida” e “disposição interior dinâmica” 
que, mais do que ser apenas um presumível 
“sentimento passivo ou de derrota”, pro‑
move e mobiliza a esperança e a energia para 
caminhos não percorridos e, porventura, 
por percorrer (p. 21).
Sob estes pressupostos, o autor apresenta 
a Revolução Russa sob um duplo foco: 
por um lado, acentuando o seu “carácter 
polissémico” e os seus “futuros hipotéticos 
e plausíveis” e, por outro lado, evidenciando 
a “multiplicidade de buscas”, “de expe‑
riências” (p. 9) e “de hipóteses” (p. 327)  
inspiradas naquele momento inicial do 
século xx e que, em muitas ocasiões, 
divergiram amplamente do núcleo da 
ortodoxia tornada dominante durante a 
década de 1930. Nesse sentido, o livro é 
atravessado pela interpretação de diversos 
regimes, movimentos e personalidades do 
movimento comunista, pela identificação 
das suas tonalidades, nuances e diferenças,  
e também pela compreensão do papel 
desempenhado pela imaginação, pela espe‑
rança e (diga‑se, igualmente) pela descrença 
em todos os espaços do labirinto. Utilizando 
as palavras do próprio autor, isto aconteceu 
pela “perceção gradual de um paradigma 
[…] aparentemente robusto e mesmo 
dogmático, que na verdade se confrontou 
com escolhas e saídas contraditórias, que 
muitas vezes impediram, ou pelo menos 
questionaram, a afirmação e a imposição 
dessa solidez” (p. 22).
Partindo desta preposição, o autor apre‑
senta (entre outros): a União Soviética e 
Cuba; a figura de Estaline, mas também 
a de Trotsky; o impacto mobilizador da 
Revolução Cultural liderada por Mao  
Tsé‑Tung e o espectro da figura de Ernesto 
“Che” Guevara; as ortodoxias e as dissi‑
dências; o estalinismo e a esquerda radical;  
os compagnons de route e as vozes singulares 
do complexo (e labiríntico, diga‑se) mundo 
socialista e comunista. Resumidamente,  
a dissidência no universo político, ideológico 

e intelectual gerado pela Revolução de 
Outubro, no contraste com o(s) seu(s) 
paradigmas(s).
Um aspeto fundamental da reflexão de 
Bebiano, e que entra em oposição com a 
visão dominante sobre o assunto, é a de 
que a União Soviética de Estaline compor‑
tou, em larga medida, uma rutura, corte ou 
fratura com o projeto bolchevique de 1917.  
O fenómeno totalitário que culminou 
no complexo prisional e de trabalho for‑
çado denominado Gulag (Administração 
Central de Campos), na polícia política, 
no assassinato de milhões de cidadãos 
e na eliminação dos próprios líderes 
comunistas da Revolução de Outubro, 
empreendeu efetivamente mudanças 
qualitativas em relação ao regime nascido 
naquele país pluricontinental, pelo que 
merecem ser salientadas.
Apesar de esta ser uma obra de um his‑
toriador de profissão – de um historiador 
das ideias –, não lhe serve de base docu‑
mentação inédita ou arquivística. Pelo 
contrário, o ensaio No Labirinto de Outubro 
é atravessado pela citação ou referência à 
bibliografia mais atualizada sobre diversos 
aspetos suscitados pelo processo revolucio‑
nário russo. É este estado da arte de uma 
parte da “já longa e turbulenta história 
da esquerda e do socialismo” (p. 326) que 
suporta todo o edifício argumentativo de 
Bebiano e que lhe confere uma honestidade 
intelectual que, por vezes, dadas as paixões 
e diabolizações que o assunto normalmente 
oferece, está ausente do debate não apenas 
ideológico mas também historiográfico.
Note‑se, no entanto, que este não é somente 
um livro de história, neutro ou assético:  
é também uma tomada de posição – crítica, 
é certo – e um compromisso com um campo 
político – a esquerda. No fundo, Bebiano 
apresenta‑se na condição de historiador, 
mas também na de intelectual que procura 
apresentar novos caminhos, sempre com 
o olhar no retrovisor da História. Não se 
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estranha, com efeito, o último parágrafo 
deste livro, no qual o autor se inscreve – 
ainda que de forma não absolutamente 
explícita – no próprio Labirinto de Outubro, 
na sua “experiência […] intensa”, embora 
alertando para os “erros” outrora cometidos 

(p. 329). Como há dez anos, Bebiano guarda 
“um qualquer Outubro na algibeira”7 – as 
suas expectativas e as suas possibilidades.
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Volvidas quase duas décadas, chegou enfim  
o culminar da trilogia sobre Direitos 
Humanos da autoria de Costas Douzinas, 
iniciada com The End of Human Rights. 
Critical Legal Thought at the Turn of the 
Century (de 2000) e secundada por Human 
Rights and Empire. The Political Philosophy 
of Cosmopolitanism (de 2007). Nenhuma 
das obras conta com edição em Portugal, 
adensando‑se o silêncio ensurdecedor sobre 
o estado hodierno dos Estudos Críticos do 
Direito, que encobre inclusive os contributos 
do caput scholae de Birkbeck. Recorde‑se 
que, em The End of Human Rights, Douzinas 
expôs uma leitura dissidente sobre a História 
e a Filosofia subjacentes àqueles Direitos, 
privilegiando e cruzando interpretações 
jusnaturalistas emancipatórias, a crítica 

jurídica marxiana e contributos analíticos da 
Psicanálise, desnudando os paradoxos que 
tais Direitos carreiam. Já em Human Rights 
and Empire, o académico grego renovou 
aquela análise e projectou‑a especialmente 
sobre o campo das intervenções “huma‑
nitárias”, expondo como estes Direitos 
são instrumentalizados em novas vagas de 
orientalismo jurídico e neocolonialismo, 
não deixando de arguir o potencial radical 
daquela normatividade para erigir um novo 
cosmopolitismo a devir. Diferentemente, 
The Radical Philosophy of Rights não só rea‑
valia a importância jusfilosófica dos Direitos 
Humanos, mas vai muito além deste foro.
Organizado em três partes, este livro 
segue um caminho algo dissonante do 
daquelas obras anteriores. Longe de ser 
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